
Medida vale para servidores municipais 
do Rio e estará disponível no dia 26

Margem consignável 
será atualizada

DIVULGAÇÃO

Pedro Paulo destaca as dificuldades enfrentadas na pandemia

A partir da semana que 
vem, dia 26, servidores ati-
vos, inativos, pensionistas 
e empregados públicos da 
prefeitura do Rio que che-
garam ao limite da margem 
para empréstimos consig-
nados já poderão contratar 
novos financiamentos. 

A medida está prevista 
na Resolução nº 3271, da 
Secretaria Municipal de Fa-
zenda e Planejamento, que 
disciplina o aumento do 
limite consignável de 40% 
para 55% do salário bruto. 
A ampliação da margem foi 
aprovada na Câmara Mu-
nicipal no início deste mês 
e sancionada pelo prefeito 
Eduardo Paes no dia 5. 

Segundo a resolução, 
o limite máximo de 55% 
será calculado a partir da 

folha de pagamento deste 
mês de novembro. A partir 
do dia 26, portanto, a mar-
gem consignável disponível 
com os valores atualizados 
poderá ser visualizada e 
processada pelas entidades 
consignatárias. 

Nos casos em que houver 
prestações imobiliárias ou 
descontos determinados por 
decisão judicial, o percentual 
poderá elevar-se em 30%, che-
gando ao limite de 85% dos 
vencimentos brutos.

“Percebemos que o servidor 
está contratando mais em-
préstimo em função das difi-
culdades da pandemia e, por 
isso, buscamos meios para que 
ele adquira esse crédito a juros 
menores”, diz Pedro Paulo, se-
cretário municipal de Fazenda 
e Planejamento.

Auxílio Brasil: usuários 
relatam dificuldade
Beneficiários reclamam que não conseguem acessar novo aplicativo 

FÁBIO COSTA

Na quarta-feira, beneficiários enfrentaram filas no CRAS no Rio Comprido por informações

A
pós o lançamento 
do aplicativo “Auxí-
lio Brasil”, pensado 
para substituir o an-

tigo “Bolsa Família” e acom-
panhar as novidades do pro-
grama de transferência de 
renda, diversos usuários fize-
ram reclamações afirmando 
não conseguir acessar o por-
tal. Na maioria dos comentá-
rios, os relatos se repetem: o 
aplicativo exibe a mensagem 
“sistema indisponível”. 

“O aplicativo está muito 
ruim desde que atualizou, 
para entrar sempre mos-
tra ‘sistema indisponível’, é 
uma dificuldade. Melhorem 
isso, por favor”, escreveu um 
beneficiário. Outra usuária 
comparou o novo aplicativo 
ao antigo sistema: “Nunca 
tive problemas com o aplica-
tivo quando era do Bolsa Fa-
mília, agora que mudou, não 
consigo mais entrar, apare-
ce ‘sistema indisponível’. O 
Auxílio Brasil não funciona, 
até o aplicativo acompanha 
o país, só rolo”. 

As reclamações não para-
ram por aí. Além da indisponi-
bilidade do sistema, uma be-
neficiária reclamou do funcio-
namento dele. “Sempre usei 
esse aplicativo, mas depois 
dessa modificação não estou 
conseguindo. Tirem essa bu-
rocracia para entrar no app, 
ele era tão bom, não precisa 
disso tudo parar conferir um 

simples benefício”, escreveu. 
Anteriormente, a Caixa ti-

nha informado aos usuários 
que já tinham o aplicativo 
do Bolsa Família instalado 
e com cadastro que ele iria 
passar por uma atualização 
para o nome do novo bene-
fício. Essa mudança deve 
ocorrer de forma escalona-
da. Logo, o beneficiário que 

já recebia a ajuda não pre-
cisará baixar o aplicativo 
novamente porque a tran-
sição será automática, so-
mente com a atualização do 
sistema.

Vale ressaltar também que 
não é necessário ter o aplica-
tivo para receber o benefício. 
Lá, estão disponíveis as par-
celas, os valores e datas de 
pagamento, mas essas infor-
mações podem ser encontra-
das no aplicativo Caixa Tem. 
Aqueles que quiserem apenas 
descobrir se têm direito ao Au-
xílio Brasil podem ligar para 
a central telefônica do banco 
pelo número 111, de segunda a 
domingo, das 7h às 22h.

Os relatos se 
repetem: o 
aplicativo exibe a 
mensagem ‘sistema 
indisponível’ 

CAIXA SE PRONUNCIA
Procurada pelo O DIA , 
a Caixa informou que “o 
aplicativo Auxílio Brasil 
apresentou uma indisponi-
bilidade momentânea nes-
ta manhã (ontem), sendo 
prontamente reestabeleci-
do e operando normalmen-
te desde então”.

No entanto, a peregrina-
ção dos beneficiários não 
está apenas nos meios di-
gitais. Na quarta-feira, as-
solados pela falta de infor-
mação, eles enfrentaram 
longas filas nos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) à procura de 
explicações. 
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